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união entre MDB e Arena 
O presidente nacional da Arena, 

senador José Sarney, pregou ontem a 
necessidade de um entendimento en­
tre a Arena e o MDB para vencer os 
obstáculos que implicam em consenso 
nacional", comentando que a ver­
dadeira união nacional teve início com 
a presença de políticos arenistas e 
emedebistas no jantar de Homenagem 
ao jornalista Carlos Castello Branco. 

Após afirmar que "não podemos dis­
sociar a conciliação política da con­
ciliação económica", o presidente da 
Arena comentou que, numa economia 
inflacionária como a brasileira, ocor­
rem fenómenos sociais que atingem, 
inevitavelmente, o setor politico. Isso, 
na sua opinião, exige um entendimen­
to dos pol Iticos em torno do património 
comum, isto é o País. 
PATRIOTISMO 

Ressaltando que acredita no pa­
triotismo dos homens públicos bra­
sileiros, Sarney disse que "enfren­
tamos uma fase de grande dificuldade, 
com o aumento da taxa inflacionária, a 
situação instável do mercado mundial 
de petróleo, agravada com a situação 
do Irã, tudo isso se refletindo no com­
portamento da economia do País." 

Segundo ele, esta situação pode 
nos levar a ter que enfrentar graves 
problemas sociais e isso não deixa de 
estar presente nas preocupações dos 
políticos de ambos os partidos. Sob es­
te aspecto, vejo a proposta de enten­
dimento preconizado pelo senador Luiz 
Viana Filho como uma manifestação 
desse sentimento. Uma vez que bus­
camos a conciliação no terreno polí­
tico, não podemos dissocia - la do 
terreno económico". 

Depois de mencionar estudo do 
IPEAC, segundo o qual a todas as fases 
inflacionárias corresponde um período 
de aguda instabilidade política, o 
dirigente arenista louvou o combate 
governamental à inflação, garantindo 
aue se trata de um comportamento 
destinado a evitar problemas políticos 
e institucionais. 

Na sua opinião, o MDB poderia 
colaborar com o governo a nível de 
partidos e de bancada, o que, embora 
admita ser difícil, não considera im­
possível. 

"Só o fato de assistirmos a manifes­
tações de políticos de ambos os par­
tidos preocupados com a situação, 
revelando disposição para o enten­
dimento, já revela o grau de ma­
turidade da classe politica brasileira, 
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que assume uma posição de co - res­
ponsabilidade na solução de pro­
blemas decisivos para a sociedade" • 
disse. 

Sarney afirmou, que "as dificuldades 
que teremos de enfrentar implicam 
num consenso nacional e em parti­
cipação para o encontro de soluções 
harmónicas. Creio que existe dispo­
sição de políticos dos dois partidos 
para encontrar fórmulas de compo­
sição". 
VOTO DISTRITAL 

Ao comentar o seu projeto de voto 
distrital, Sarney disse que a medida 
será adotada inevitalvemente no 
Brasil, "não em dois ou três anos, pos­
sivelmente, mas um dia, pois é uma 
forma evoluída de democracia, que 
garante estabilidade às instituições 
políticas, como o demonstram as es­
truturas políticas dos países mais 
modernos do Ocidente". 

Sarney informou que, na Arena, foi 
aberto o debate sobre as vantagens e 
desvantagens do distrital, com o que 
esp*£ra "sejam examinados todos os 
aspectos, todos os ângulos da questão, 
de forma que os nossos correligio­
nários do País inteiro tenham a opor­
tunidade de opinar". 

De acordo com o presidente da 
Arena, "precisamos debater o voto 
distrital a fim de conhecer as razões 
que militam a seu favor e as dificul­
dades que poderão advir com a sua 
adoção, pois se trata de um assunto 
complexo, cujos mecanismos de im­
plantação precisam de ser estudados". 

"Podemos discutir o problema sob 
um ângulo não partidário, com a 
preocupação de mobilizar as energias 
criadoras de todos os políticos para a 
tarefa de criar uma forma de voto dis­
trital que seja mais adequada ás 
peculiariades de nosso país", disse 
Sarney, explicando que seu projeto "é, 
apenas, uma contribuição". 
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